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Após três anos de epidemia, a indústria do turismo de Macau está 
finalmente pronta a receber turistas do exterior. Na medida em que concorre 
com destinos turísticos altamente competitivos como o Japão, a Coreia, a 
Tailândia e Taiwan, Macau tem de criar mais atracções turísticas para poder 
atrair mais visitantes a Macau. 

 

Como o declínio das actividades comunitárias representa uma 
desvantagem para a economia dos bairros antigos, esse problema deve ser 
resolvido a partir da raiz para revigorar a economia destes bairros. O Governo 
precisa de introduzir novos elementos e injectar vitalidade nos bairros antigos 
para poder contrabalançar a progressiva degradação destas zonas da cidade. 

 

A combinação das culturas chinesa e ocidental contribuiu para criar uma 
cultura local única em Macau. Muitos bairros antigos ainda têm referências a 
zonas antigas de Macau carregadas de história, como os bairros da Rua da 
Felicidade, Rua dos Ervanários, Travessa do Armazém Velho e Templo de A-
Má. Como cidade rica em história e referências culturais, Macau pode 
consolidar e realçar as suas características históricas, utilizando-as como 
“motores” e “catalizadores” para desenvolver serviços turísticos temáticos com 
características diversificadas.  

 

O Governo tem de reforçar o desenvolvimento planificado das zonas 
antigas de Macau, para transformar Macau num centro de turismo de qualidade. 
Para além de dar importância à salvaguarda do património cultural, há que 
estabelecer prioridades para revigorar e reordenar os bairros antigos e 
introduzir neles novos elementos. 



 

 
Por isso, sugere-se: 

1. Introduzir mais elementos turísticos e novidades nos bairros antigos para 
impulsionar o seu desenvolvimento. Aproveitar o sector das indústrias 
culturais e criativas, incentivando-o a iniciar actividades e a instalar-se em 
bairros antigos para desenvolver novos negócios, o que poderá dinamizar 
e revitalizar os bairros antigos e aumentar o fluxo de visitantes. 
 

2. Impulsionar, de forma activa, o reordenamento dos bairros antigos. 
Integrar as características e traços distintivos dos diferentes bairros antigos 
e redescobrir a riqueza da sua herança cultural. 
 

3. Macau tem de pensar numa revitalização e planeamento urbano eficazes 
para transformar as zonas antigas em novos recursos turísticos únicos e 
com maior potencial para atrair turistas e visitantes. 
 
O objectivo é tornar Macau numa cidade de Turismo e Lazer, vibrante e 

tematicamente diversificada e com características distintivas, e isto pode ser 
atingido através do reforço do planeamento para o desenvolvimento dos bairros 
antigos e do seu património histórico e cultural, atribuindo-se também a devida 
importância à relação harmoniosa entre as pessoas e a natureza envolvente. 

 


